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Antônio José das Chagas, conhecido como Dr. Chagas, nasceu, em 28 de junho de 1936, em Bom 

Despacho – MG, filho de José Pacífico Sobrinho e Antônia Maria de Jesus. 

 

Nascido em família humilde, iniciou sua labuta muito cedo, ajudando o pai na roça. Após se mudar 

para Belo Horizonte, aos 12 anos, trabalhou como ajudante de compras no Mercado Central de Belo 

Horizonte e contínuo de uma alfaiataria.  

 

Completou o estudo primário em Bom Despacho. Em Belo Horizonte, cursou o ginasial no Ginásio 

Monsenhor Artur de Oliveira; e o curso científico no Colégio Marconi. 

 

Em 1955, ingressou na Aeronáutica, saindo em 1966, como 3º sargento. Durante esse período, fez 

curso para controlador de voos no Rio de Janeiro. Ao retornar para Belo Horizonte, trabalhou no 

serviço de controle de voos do aeroporto da Pampulha, em plantões noturnos, durante todo o curso de 

Medicina. 

 

Em 1960, cursou Farmácia e Bioquímica por um ano. 

 

Em 1961, foi admitido na Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 

sua grande paixão, se graduando, na 49ª turma, em 1965. 

 

Entre 1966 e 1967, fez Residência em Pediatria no Hospital das Clínicas da Universidade de São Paulo, 

no Serviço do Prof. Eduardo Marcondes, onde começou seu interesse pela endocrinologia pediátrica. 
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Em 1968, casou-se com a Dra. Celia Lopes de Figueiredo, sua colega de turma e também pediatra, 

com quem teve três filhos:  Antônio José, Ana Maria e Paula; e um neto, Kai. 

 

Em 1968, logo após o casamento, foi para Paris se especializar em Endocrinologia Pediátrica, no 

Hôpital Saint-Vincent-de-Paul, da Université de Paris, no Serviço do Professor A. Rossier, 

apresentando ao final do curso a monografia intitulada "Gemellité et Facteurs Génétiques dans 

l'Hypothyroidie Congenitale", com o qual obteve o título de Assistant Étranger.  

 

Em 1969, de volta ao Brasil, foi aprovado em concurso para professor de pediatria na UFMG, onde 

lecionou pediatria geral. Como os colegas sabiam de seu interesse por doenças endócrinas, passaram 

a lhe encaminhar todos os casos com essas suspeitas, até que o volume de pacientes se tornou tão 

grande que lhe pediram para criar um Serviço dessa especialidade.  

 

Em 1970, fundou o Centro de Endocrinologia Pediátrica do Hospital das Clínicas da UFMG, 

responsável pela formação de inúmeros especialistas com atuação em todo o país. Esse feito, o fez 

tornar-se um dos pioneiros da Endocrinologia Pediátrica no Brasil. 

 

Participou da criação do Departamento Científico de Endocrinologia Pediátrica da Sociedade 

Brasileira de Pediatria (SBP), sendo seu presidente por dois mandatos. 

 

Foi um dos fundadores da Sociedade Latino-Americana de Endocrinologia Pediátrica (SLEP). 

 

Esteve a frente do Programa de Triagem Neonatal para Hipotireoidismo Congênito, em Minas Gerais, 

desse a implantação em 1994, onde permaneceu na coordenação por 25 anos. Trabalhou no Núcleo de 

Ações e Pesquisa em Apoio Diagnóstico (Nupad), onde teve destacada atuação. 
 

Na área de assistência e ensino, atuou no Hospital João Paulo II da Fundação Hospitalar de Minas 

Gerais, antigo Centro Geral de Pediatria, conhecido pela sigla CGP, por 30 anos. 

Foi o presidente do II COBRAPEM, realizado em Belo Horizonte, em 1997. 

Recebeu várias honrarias durante sua carreira: Titular da Academia Mineira de Pediatria (2005); 

Presidente de honra IX COBRAPEM (2011); homenageado pela Sociedade Mineira de Pediatria pelos 

serviços prestados a pediatria mineira e brasileira (2017), presidente de honra do I Congresso Mineiro 

de Pediatria Online (2020), entre outras homenagens. 

Publicou vários artigos em periódicos científicos e capítulos de livro sobre Pediatria e Endocrinologia 

Pediátrica. 

 

Gostava de participar de uma boa partida de futebol com amigos ou torcer pelo time do coração, o 

Clube Atlético Mineiro, além de estar em grupo e contar casos com uma boa cachacinha mineira com 

linguiça ou torresmo.  

 

Pessoalmente, era um homem simples, afável, discreto e cordial, com uma grande paixão por crianças 

saudáveis e felizes. 
 

Faleceu, em 18 de março de 2021, aos 84 anos, em Belo Horizonte. 

 

 

  


